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pariu a= tranquillnd, doi 
umi paiz que•é rnnnar•chic'o, 
gne é, catliolico e que aula 
cone idolatria e tidalgo oi•-
gulho a sua; Ntria. 
• Se ainda é possiv-el, ato 
portugnez, tão farto de as-
si•tíi• ati monstruosíd:ades, 
conceber unia InniiStI•uoS1-
datde maior que toldas, só 

assim elle conse;nirfa ter 
uma vaga ideia do que re-
pt-e•enta hoje e fic•:aI ,4 : e-
presentando , na historia oiv:vai». 

governo actual. • Todos. os portuguezes, 
` `ACropellds - da lei, eorrll- i porque, se queremos que 

I-P(-.. to, conv-enios e entendi- f nossa Patria entre n'uin 
Itrentos coffi os mais dissol- poriodo de progresso e de 
Mentes elementos, \ olhos; paz, © se. o que é mais, 
compromissos ferretealdt)s i queremos que elle conti-
do illegitimidatde, mil coi- nue a manter-se n'essa lo-

sas tem no seu passado, r ic isa indepet)ddticia, que 

cõm a cebola; iiin guem sa-
' ' ' hiu do cultivo,dó costume. 

Os nos amigos écorre- , (Do Correio cia í`'oìtc) E' realmente )muito mais 
lit;ionsrios, srs. conselheiros 

trabalhosa,` imcomparavel-Sebastião Telles o Dias Cos .- -  
ta„ sito. os delegados do' pai - mente mais dispendrssa a 

.antadol es, lrnr.tos ligados bens Iifao esgtiècel• ligatçc•es Eduardo •'illiça. ` ; tido prógrestiist:i junta da 
dos revolucionarios de ja- niiida recen't©s. •Viariva d. ca-dé116. Colligação Eleitoral. 

t Conset•ieiro Ma* nuel :4ffenso. neiro. f y  G•uer•ta,_ 111teI1sa, , temos Esprcguëi"ra. , 
' G go\erno tem por si os tt•tlns o deve do fazer-lhe IZrgg• V ►ferio Villáça 

Está declarada a guerra 
ao governo do sr. Teixoira 
de Sousa. Guerra seta tre-
g• as, a mais intensa, de 
modo a clestnasca\rir n Int- em opp0 itj ao ao elei(- iro tr a nsmo ntan o a Confoi me a re;oluç.to da A grande commt _ ao foi or 
migo, reduzindo o aio exa- preoceupa at todt)s, os di- Commissão executiva do pai-- ganisada de fórma que, cada ífl•o dis•m•:e:o do -•iaAz.' produzindo resultados por 

districto, .. tenha o seu re } re-  eto valor das suas foI•ç<as. nheiros publicos'desbat•,ttíi._ tido, nomeada. a ,, _ ► eaasr• te t• , sea• dig lg dia luas •a est•s•afdeigs .que, -em breves 
seirtante, a quem os nossos p, FH a s `a 

preciso que o paiz, dos na compra de votos, ais certame, arilu possam _silos o Ccntro • s o•z•€••siss•a antids, li•cldét ao fór è- cer; ao 
ameaçado de ser posto a ameaças p()stas em j•ratica Grande oommis.s•to •gir -se, para assunrptos ele1 diri- ira®$ • e ',"`• sares°e- mercado grande quantidade 

i a2• til da •:oas mIssaão * nr. saque,por um governa sem e fibbrotudo, ' porque isso l sie tonal pFrogressista • toraes. -, de, •genero , de consumo. 
4©ão 'José'Wnel rue` Cor- Oútro tanto não aconteceu 

eserupulos, saiba aff rmai , 11,10' ó.de e\'itar, :a mais í . , l 
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Estio em luct contra, o, GOVERNO DOS -ARRUACEIROS i• tèdos•os.v erdad i-
, ros partidos mo rchicos. De num lado, os , pa' rtidarios da . •erd- eiri -•-' —colli 
çao monarchica, o outro, , o bondo •da anarchia gu*e assaitóu o,  poder pela 
intriga e peio te or. A"  urna pela colligação,.dos parti dos,-:prog ressista, ' re". 9 
generador-libera regenerador-'conservador e nacionalísta.H. ,,,.. 

PELA RELI IA PELA._ PATRI•A, E PELO IREI i K- R1 

Guerra 
sarita fectt\'o ou atdherente de 

'••• Conde do Cartaxo. IilonStl'ttgs0s, o Sl'. Teixei- ,.•.,,.. 1 ,• unicamente,;a indicar a essas 0 preço d'e;.te cereal, por 
=Conselheiro Antonio Duar influencias, uaes os indivi•- aqui, tí -porta pelos ra de Sousa cacique elei- q.. q 

eoeiro de cacete de forma_ . te Ramada Curto. duosa que deveriam di,rigir- lavradores, tem regulado .or 
ilTURAU Dr. Viccinte Dionteiro.- . ",, p<• i., .gt►alcluer assumpto 860 cada rasa, da medida ve-

çho, o ex-recolucionario eF- _ c Candido Sotto Maior. ülferessandó ao acto eleitoral Iha, do milho branco e do 
F 

Luiz Eugenio Leitão. e • sobretudo, ás-.relações doi amareilo`a 640 réis: 
dc :tileiro •r•Imette ao ,tia Estão iniciados os traga- Conselheiro Antonio Chá- pai lido progressista com ou Os batataes teni bom as-
1 ! P lhos, por parte do partido `veg ?tazzioti. ti os a° c u amc•iitos com elle - . ecto e I omettem colheita 

ttm:t nova era cie cot t tlpçìto progressista, em harmonia. Conselhéiro Alfredo Porei- colligadosP,.• t abundante• -tlgú iis lia, que 
e de desordem, em que o com as resoluções' tomadas ca, " '`' ' 

s não foram sulphatados, com-
respetto pelo eidaidão seja- na commissão mixta dos; re- pletamento: atro fiados pelo 
um multo e a prepotenc la . ppreseiitantes dos partidos 1)o- mildio. 
a lei. 1liticos rnonarchiços,,que for- ---1l R 1 A propaganda pela cultu-

' mam a colligação c leitoral — ra da batata, pe-
O seu programma de s ,: g overno. _ exemplo de alguns ro • rie-

rin ss p b P 1 
tarios, gue..vão;na,frente, vae 

Rodrigo 

na urna e era toda a parte, I plenap liberd:idó do arção Con4ellioirºs Sebastralº Te]--
i Ine não esta. i es<)lt•ido a tci-1 àrtí t os dtisõrdeirosa sede: 'les e Dias Costa. 

ura ras a -- Conselheiro i 
leras que o poder sej:\ i a\unigos • e conipanheircis .de Eduarda José é Coelha. i 
cido por um bando de ade- }Iunteríl, , que,sabetn?muitó; •' llïÈá •• em —̀ Cotselheiro 

Insta] iár ame-se as corximis-
iniinigos das instituições, j`odós 'cus ms)na2 c,hic••s, ' iPor o Coo lheieo P©•- •k•es eieitoraes do partido 
da 1 eli;;iìto e da Pa\Iria, e poi gtte não podernns Cr)n- ,aro d'Arau jo. progrossisfà.: fFoi nomeado 
constitue. uni. geri_ c) ra\e ! 1>}eíro --• Conselheiro Al- presidente da grande com-

! , ,g g setlttr atue' guau d:a das ius -' 'bano de Mollo.' missão o sr. conselheiro Se - ós•e or' i.i ócura• ão' d̀é 
títuic;úes, que presamos,es-! or,warila — João ' Abel da 

Silva Fonseca. 
Z-lzeu =- Antonio Ta3váres 

sabilidaades eun re\oluciona -t 

rios movimentos anti-mo-
nareliicos, 

'rodos os catholicos, por-
0\ et•no é unia ainea- 

1 çaa palra as, rellgro-

S:tS de todo o palz, é um 
} perino para aa Egr eja, cuja 
selrtr tçìu) do Estado quer 
prci rijo veI•, se oca isso Ie-

i 

teja colif inda , at g iien3• aindrt 
rl•ao- li( itidon gra\-es respon-

Festas. 
Colitibra-Consellieir© 3D. 

João d'Alarcão. 
t'•.telln ãtra»eo = Dr. 

Gonçalo d'Alméida- Garrett. 
x.etria .— João Serras da 

Conceição: 
Naniarem — Conselheiro 

Manuel Antonio Moi eira Ju-
nior. 

11.lralt>,ô• —Conselheiro An-
tonio Augusto Pereira de Mi-
randa. -

¥»ort.ale; rei— Consellieiro 
João d'Azevedo Coutinho. 
Exora — Joaquim :unes 

Mexia. 
Rêja— Libanio Fialho Go-

Ines. 
o'aro — João Lopes Garcia 

heis. 
1 2»dutãa ]Del ;asla Conse-
lheiro Luiz•Poça&' Fálcão. 

Sousa.. sidat ura ;abinete desorien- •• es:,e)lanl ° João Catrtnho 
U caciquismo de omino- fitado, sem pati•iotisii i() e de illenezés. 

sos tempos, a veniaga, os co2)\icç:)ës, para quenn a Para -o distrieto de Lisboa; 
crimes politicos, tudo isso, 1 o arratnjo e a sinecura sito foi nom -ada a seguinte 
como em temo nenhum, 
anminciarn os tempo supremo desidel.atuin. Commissão eleiforal 

Guer1•a pois, que é guiei•-  uma nova organisação tem-se ver dido.muito a 8 e para as apeiragens da lavou-
deudo imolei•, •ra santa!- Conselheiro Antonio Au- ao partido. Não é nada d'isto. a 0:400 réis. ra, ou para a ferramenta da 

Esealando as cadeiras  _  nusto Pereira de Mirandac. O amido progressísta conti- Aproveitem- se  porque es- arte e ue o ►ae cultiva, e de 
niinistet•iaies 1t custa d'es-1 •pprgg-mos  a Conselheiro D. João dAlar- nua ' com a or anisação,. t ue te preço não sei Pu,stentará que • vive, e 1 querem um em-

1 P, >n!1<1•i•• iil•iá• Cone b 4 1 ç 1  ,es processos espantos( de' cio. sempre ' teve; as influencias assim, por muito tempo; a preguinho; porque todos en-
rtte a procestosio-ísa ucas liRr B ôt7 El3reltl Conselheiro José Itlztliias locaes continuam a exercer- colheita de , j(c 10,.,ha-de ser tendem oque'éisto do empre-
<<a triste relato, o sr. Tei- Munes. se como até aqui, sem peias escassa, muito escassa;' vel- go,quer dizer—o meio de ga-
cá r. cie So usa,ela, ate ille ei- v°uns Grntc• lliquel l oitacca Conselheiro Joáo Soares nem restricções. A orgamsa- o-l)ão. -• „ ;,•. nhar a vida sem-trabalhar;— 

g o Branco. ção da Commissão, conì re- os milhedos teerri-se de- e a irmos assim n'èste cres-
m ente dispoz cios din JICiVoS lias 9 ais 11 m. Das 11 á 1 t. Conselheiro João, d'Azeve- presentantes dos diflérentes senvolvido, e vão mostrando condo, teremos de importar 
publicos elo adeantanientos - Coutinho. districtos, visou, simples e melhor cara. -das colonias braços negros, 

i 
" '£   ,'crs" ' cultura -da"cebola, `que, alem 

' ú• a •' {'•. `.. dissó quer terl- dé primei-
 ra qua lidade. ' 

Valle de T.mrel, 7 de Julho.' #;.  já foram chamados a 
- $ exame de instrucçã6 prima-

` O estio devia de ter feito arria os alumnos das escolas 
súá. chiada official a 22' • de do nosso Valle; que vãõ dàn-
juni►o; ina-, este tïn,nò -toirfóú do rapasés' para exame, sen-

do muito lisòngeiros os re-
sultadõs' obtidos. È' pequena 
a -perçentábem'"de aluirmos 
que das" escalas ruraes vão 

boa, aecerdou-se na presi- da, na tarde já. aita. a exame; alas é preciso no-
boa, do sr.'conselheir•o Pe-
reira de Miranda, sendo in-
digitado ,para o logar de the-
soureiro, o sr: Luiz Eugenio 
Leitão e para o de secretaria, 
o sr. João José Si nel ,de Cor-
des, que accumulará este lo-
gar, com o de secretario,da 
brande Commissão. 

 Aboim Ascensão. 
João Ju•é Sinel de Cur,des. Tdd•.. a c•rn•esl.••deii• 

c.:a -s°e;<erer••;•-á.aasst+ai•r! ••• 
esiSEe•,i••;" •  ;xi=s• ff•c• eH•e 

E•Paer rei•nelte a 4a•alr•eac;a• 

>, . 

Bastião Telles e vice-l•resi• sorte que niiague`tia °'lhe viu 
dente, o sr..-Dias Costa. Para assuas barbas-,cor- cie :fogo 
a Commissão eleitoral de Lis- se não hoiìtem, um liïdo na-

Segunda-feira fez frio por tar-se que os professores 
aqui; eu'fiv-d chie voltar a fa-
zer uso da camisola de lã. 

Pai-éce rlúe andã tudo des-
conceriado; por baixo e' por 
ci'rïia; n'este mundo de Clirr"s= 
t0. 

.Corro lhá— disse o ' oidium 
tem feito estragos enormes; 
desde.l8M que eu- não -vi 

► nas minhas ramados ' uma 
Trocaram-se impressões carga' tfao ,, ,forte 'de óidium 

sobre a marcha dos traba- como n'este anno; é verdade 
Lhos eleitoraes do partido, de que foi ali que esta* t;errivel 
accordo com os demais agiu- molestia :appareceu ;em 1852: 
pimentos colligado;. Este aiino'a v`inhà de én-

forcado leva vantajém _sabre 
as ramadas; Lambem f e pre• 

À commiss.to eleitoral de ciso que Ihe_.chegue a sua 
Lisboa reuniu-se na sexta- vez; porque a gtier•ra, que 
feira, no Centro Pr•ogressis- lhe teem feito, tem sido de 
ta, pelas 4 horas e meia da extermino; o cacho no era- 1 Os pobres, `dos que man-

 ta,no presente e an- ( tat)to Ilie custou a concluis- .tnnr:a=Conselheiro Anto- tarde. - ' ` forcado estai inclemrie; ape- t da os filhos  - á escola, por-
 Cabral)ara o futuro, o go- tatu , n•tc) podemos colisentít aio Cabr át: nas algum., mourisco, muito c ue' uma grande parte man-

zerno do iàr. Peixeira de ã n*I:• -• Antonio Garcia _ refra,ctario no tratamento,'le- cam mendigar e manda. ser-
que aos. seus destinos l)re- Gttërr`éirõ. Pr et.olide-se urdir uma nº- vou a sua conta, e,. está per- vir as creanças, esses sus-,• - _, 

v, intriga em torno da com lido. i t tentam frècfuenciá dos ra= 
missão nomeada para se oc- Os_.vendeiros,_éa pelo bur- pazes e, alguns lia, raros, 
copar das eleições em todo o' go, não,rluerèm4dár;mais- de que'teëm ido•aos_exames do 
pai Procura-se fazer acre- 7:000 réis por cada- I. áinlu-. 2.° e 2.° ;riu; mas habilita-
ditar que_os_infltaeiites locaes des,_e para..Barçollps, 'posto dos com estes exames, prin-
foram postos de parte e se Uá por conta 'do . í•r•od u.ctor, cipiam de -olliat• -de soslaoi 

luctírm com grandes difficul-
dades com .a irregularidade 
da frequençia e com a rudez 
do alumno; lia cabecinhas, 
que pàrecem ter cascalho lá 
dentro; em vez de massa en= 
cel)t>aliaa. 
O lavrador, em regra, 

quando cliega o tempo da la-
voura do milho, já não deixa 
ir os rapazes à escola, por 
•{ue os emprega nos serviços 
dos campos, e lá vão os me-
zes de Março, Abril, Maio e 
Junho, nada menos de que a 
terça parte do anno; os que 
os mandam a licção, . são os 
que toem mais filhos, que os 
ajudem, e ainda os que são 
mài5 cultivados. 



t7 Cc•ixs>r•>ierc•c• rie lE•••.rc•••:m• i 

ço do exercito. 
Muito deve a Fi-att+ç•`i•s 

seus quarenta asnos de re-
publica, -que a .temireduxido 
a esta tristrssima situlçáo', ! 
Em vez.de,mandar, soldados 
francezes }rara ias Suas •Olfl-
nias, manda vir, d'estas, sol-
dados pretos , para , o C011t1-
nente europeu!! - 
Que vergonha, clue lastima, 

que maldita eivilisação!!!... 
São as coIlsequencias do (Ir-

vorcio, da liberdade do n-
samento, e da desmoralisa-
ção da sociedade. Querem-
nas mais palpitantes, mais 
claras? Não as lia. 
E querem. trazer para cá 

uma enxertia d'aquella arvo-
re! Que a leve a breca. 
Cumprimento, d'aqui, em 

um abraço muito estreito, o 
meu amigo Augusto Souca-
saux, felicitando opor se ver 
tio seu berço: ao lado da sua 
esposa, a beijar os seus fi-
lhinhos. No começo da sema-
na que vem, terei, querendo 
Deus, o prazer de pór este 
abraço em ,noedct corrente. 
Até á semana. 

PANCRACIO. 

PEbos 3ORnlIES 

A eleição de Lisboa, o sr. 
Teixeira de Sousa e o sr. 
Affonso Costa 

O Correio (lá Monhã, fazendo di-
ver.sas eonsidej-•çZ5c, . ácerca da col-
lil,^. t{rito de Lisbóa. escreve: 

tias, deixemo-nos de illusbes, o 
governo nem retira a sua lista por 
Lisbóa, nem dá aos seus dependen-
te:w a liberdade de votar em quem 
gtiizereni, e não faz nem uma cousa 

nem outra, porque o sr, conselhei-
ro Teixeira de Souza, sabendo fm-
possivel "qualquer aecordo com o 
blorwo eleitoral, tomou para com o-,K 
republicanoe do gruro dó' Mundo o 
comprumizso de não deixàr de apre-
sentar lista governamental em am-
bos os• circulos de Lisbóa. 
t Pedimos & Nro;darle.R a fineza de 
não desinentirern esta nfriirmaçio. 

lrlla é baseada no fúto do sr, A-
fonso Conta ter derlarado ba dias, 
n'iiin rios gabinetes da Róa-Nora, que 
o sr. Teir+•irarle fir,u^a jri. sa}iin que se 
t+Fio al+ l'i'•tlVfa••C tambem liafti pelos 
j)rins rirr)tlus rir I,;<briR, gimh•o dana 
Hr})oìs, o r}vreria) eahiritt esí,•üw0lsa-
?)1V'iiti'-  -• -

1`a eleiçãio de Lisbóa as coar zs es-
tão portanto nestes termos; 

O governo é de opinião (rue a di-
visão da votação monarcliica dá a 
-vietoria fios repnblicanoR, mas re-

cusa-se a deixar de apr~,tatar lis-
tas por Lisbóa, porque o sr. ?e•ixei-
º•ct de :k)vZ4, et•íta,• a quedo( cs. 
tVtii trIosrt do gr)rerno, tomou raitipro-
mie.4o com na rr}wMien,uis de diridiº• 
u rnttrrv) uioitrtrd+irn, nóv deï.enitdo 
de rt;s})alar at maior;ris n» Lis?«;« 
ronMn as n}>})a••çi)cs niounrchirns. 

E' espantoso! ' 

ATO-r cutuo 

Eximes 

Fez ha dias exame de ins-
trucção ll)rimaria, 1,° grau, 
nesta villa, ficandoaipllr ova-
do, n aiurnno José de Carva-
lho Torres, de Pedra Fura-
da, filho do nosso prezado 
amigo sr. .Antonio José de 
Car•valho,'da quella fregue-
zia. 
Os lïoss•s parabons, 

ante nos venlaani cultivar os 
nossos campas. 
Não seria isto milito .para 

admirar; por• vltte muito mais 
é 1»ara last~•, gtne a I' rati-
cçaq se veja <,m necessidade de 

s 9T »•uear n•L'gTos, 4S -suas ̂co-
lonia.s palra sztisfaer •asexi-
gencias do recrutam-cnlo mi-
litar; tal é SSs,04ubrOS© des-
crescimento dai população ds 
poputaç.ão na1•ralrça"t áo' en• 
fezamento dos mancebos• que potiqui r ssimo valor das suas 
se apresenlaris par ì o sev5-• forçais; íeis presença da inven-

cível colliga(Ao. - 
NA quinta-feïrà, porém. 

com grande ,egpanto ,se - sou- 
bé ytie o chefe teizeirista ti= 
nhã pretenções 'de levar -a 
maioria!l! 
Irrimediatamente `se troca-

ram as necessarias combi-
riações, ,dando=se c(;meço aos 
trabailhos com a maior inten-
sidade, reinando verdadeiro 
eniliusiasmo nos Ires.parti= 
cios, progressista, regenera-
dor•-liberal e nacionalista. 
A mais tremenda derrota 

deve ser infligida ao governo 
neste dïstricto. P,o concelho 
de Barcellos vae ter a mais 
legitima gloria, de que justa-
mente poderá orgulhar-se. 
Ha-de mostrar que sabe 

protestar contra a existencia 
de um governo de adeanta-
dores, Tigado a dissidentes e 
republicanos, isto é, um go-
verno inimigo do monatrchia, 
da religião e da Patria. 

E' uma vistoria certa. De 
nada valerão ameaças e pro-
messas, intrigas e conces-

sões. 

Os teixeiristas leão de re-
ceber a mais dura parte da 
severissima liçào, que oseu 
partido vae receber no paiz 
inteiro. 

Poli#ica local 

,li'té quinta-feira ultima, os 
partidos locaes que formam 
a carril; ateria das direitas, ti-
nham-se itna iitltt(O em exll-
ctativa rato' que respeita 'a tra-
halitos e{citoraos. 

Divia-se que o sr. dr. Ca5• 
tro t, cria, chefe teixeirista. 
aìCitava um accor•dq em orle 
devia, claro •, reconhecer o 

Obras 

0 -r. Ministro das Obras 
Publicns enviou à Associa-

desta ' ção Corrimèreial villa 
o telegramma seguinte, em 
resposta ao que lia (lias lhe 
foi dirigido pedindo a conti-
nunçlo das obras na ponte 
sobre o -Cavado. suspensas 
ultimamente: 

Associação Commercial— 
Barcellos. 

As obras dotadas pela ver-
ba dõs temporaes nato podem 
ter seguimento sem t evali-
sação credito extraordinario. 

-ifnistro Abras Publicas. 
- lr 

Auctoridades 

Foram nomeados, gover- 
dador civil do distr•icto de 
Braga, o sr. dr. Francisco 
Botelho, que já exerceu este 
togar, administrador eflècti-
vo deste concelho. o sr. dr. 
José de Castro Figueiredo de 
Faria, chefe regenerador tei-
xeirista e seu substituto o 
sr. dr. Gonçalo Araujo que 
acaba de filiar-se no teixel-
ri8mo. 
Aguardamos os seus actos 

que aprecìaremo• com o ri-
gor e justiça que mereçam. 

Desastres 

Na ultima segunda-feira 
descia uni carro, conduzindo, 
madeiras, pela rua Emvlydio 
Navarro, de Barcellirthos. 
Como a rua e-,tã ainda, mais 
de metade, pior calcetar, of-
ferece um piso cheio de ir-
regularidades, de serie que, 
o carro, a certa altura, vol-
tou-se e a mltrleira que era 
conduzida apanhou o pobre 
carreteiro, -,, saildo-thegra-
ve fractura rias pertias. 0 ict-
feliz recolheu ao liospital em 
mala estado, tendo talvez ele 
soffrer amputação. Seria con-
veniente prohibir o transito 
de carros n'aquelia rua para 
evitar desgracas. Não sabe-
mos o nome do carreteiro. 

X 

0 sr Fran^i7có Pereira, 
de FoYil cllos, 2llurtõ conheci- 
do e' estímado lrt estwY ,'Jlla, 
foi ha ;dias vic't•inl i de•oaÉr o 
desasfre. 

Estoirou=lhe nsm:ïòs 
uma•bóml>a, Y'icáridó grave-
mente ferido lia cara e em 

I• tá a10 fio e l trata-
mento. 

b 

Tambem ultimamente fei 
esparicado-.,con}mrel,ueldado; 
em Mariliente, um individuo 
de appelido Miranda.,k keco-
lÍieu ao,l tóSl)ifal aondét rgée-
beu os lír•imeiros soccôêl••os 
e está a1 tr°atftt≤•-se-R • 

São' occorrencias doloro-
sas que tçnlos a„re , star na 
s a eman ultima eque ìa`meii 
ramos siitceranlerite. 

•E, Tom sápër_sé• 

Correu para alai que o sr. 
José de Castro, logo -que o 
homem d'Alijó tomou asscn, - 
to no Ministeriado Reito, por 
mal d'este paiz, fóra chama-
do por tellegramma do pre-
sidente do concelho, a • Lial-
boa. E basofiava-se rnlf.o - 
truLriu por esta- i'nrportaneta 
dada ao chefe dos -amarellos 
locaes, amerellos, jai se vi, 
até que subiu o ,r. Teixeira 
de'Souzi.Ora não foi bem 
assim.0 sr. Souza parece 
que ainda nïio esqueceu a 
sua passagem nesta villa, 
para N-i trina e, nem pensa-
va nos aniarellos de Barcel-
lo.,,;. Foi preciso que elles se 
tìze•sem lembrar e assim Ó Tue, se-tinido ouvimos; o sr, 
r. Faria logo que subiu o 

Sr. Teixeira de Souza, ' lite 
tellegrapl►ou rerïrfendo vas= 
calagem e só depois, em -res-
posta, o sr. Souza o Chamou, 
agradecendo-ao mesmo tem-
po. Como se vê fáz sua dif-
ferença. , , 3 

O sr. vir. I'itria -só: gánlinn 
Cgr teixeir•.istai, como os od- 
tros, quaniìo não' havia dtt-
vidas... ` 

Finas t•égt?dorias,`:. ) 

t;z 

Exanlès-

Na escola oilìcial d'esfa vil 
Ia, fizeram hoje exsitne do 1.b 
grau os Segitinte4:-altimnos: 

Alfredo José aFor•reiraz' e 
Manoel ' hranci•zcõ Pereira 
(le Abbade de \eiva, com a 
classifica(;ão de oi timo; Do-
rllingos da Silva Fonte, de 
N'illa-Frescainha, com a elas- 
silicaç.ão de optiino; Antonio 
da Silva Forte e Antonio Ri-
beiro pieira, de Villa-Fres-
cainha, com a classifjeacão 
de bom; Maria' Amelia ''de 
Faria, da'mesn)<t freguezia, 
com a classificação dë opti-
mo . e ;fiaria da . Conceição 
Lopes de Araujo, da mesma 
freguesia, cone a classifica-
ção de bom. 
Tolos estes altimnos; que 

U,to honrosas classitir anões 
obtiveram, foram lecciona-
dos cias escolas de S. Már_ 
tinho de ï irra-Frescainlaa. 
Tambem hoje fizeram exa-

me,, leccionado_. 11,1 escola 

particular de RCnIcihe, I)o-
minbos José Simões da Silva 
e :liaria Claudia de Azevedo, 
com a C!assitïca(•:ato de opti-
fito e Jnsé Joaquiin de Ai au-
.() com a classificação de 
.bom. 

Desenganos.— 

Afinal, nos dois teixeiris-
tas puros cri da terra, o sr. 
Albino e o Barbeiro Plaina, 
ningu-em fala! honrarias e 
comas, para os a.mphibioc- , . 

Saio os desenganos da vi-
da. Isto não ha nada corno 
ser de furta córes... 

Homem momo 
11i r t•• 

•F .Y 

I3`aquelle •it`livídtto dai, 
guezi a'déPer erra, ,Dor,31ilgo• 
Alve_s¡•cli Costa, a gïtê, liai, ;al-
gUtllrtSerliana$, trnlial de-
Sal)I) LrCC1d0," foi ànte=l1o11-
tem, encolitrad_o o cadav_er 
erll tt11li1•iìïlIla•(llitÁ i•1t;,:LiJ11121;U 
do eirad6'ern qü`e `està'a• ha> 
bitaçáo elo morto e de sua fa= 
milia. 

wwc 

As , palnìa•dasclo T• ;. ei 
atói'd+ia•ám-rio oi o rtlwr•.5trc' 
vregedor i<ança-sé na 1ü'(`ia. 

(l_ces j rl .rt,i peracre 
¡irtiìt• •t•çricrltït. -. " a. 

ir. 11d;os 

r 

Na ult:rrìa terça-feira, ás 
12 horas da noite,:. rebentou 

Parece não liaver crime e um pavoroso noite,. Ita' ca -
antes tenros a,lamentar mais ser do sr. Francisco do Rota= 

rio Real, de Sàlita Maria elo 
•ril desad hbade7-=lydeutudo-e-in foi iz-

mente, desta vez, ha, lesas= 
 — ir=o-t  -sA• 

•` LrGy )e••oaes a •1lmetltar; 
I;orgtXW' , , t •q , irÃ ida; 

Nospitãl tia Miserteordta um pobre r:1p,Lrlga, úlead:l 

ctó srI,ea 11: # 
Durante •6 mez* de Junho "`Côtì tana's •ue á'inf lia ti-

houve, ri'esta casa de carida- aba. corlse•*uIc!o sair da ca•a• 
de, ó següiiitó rnóvimérrtoti 
r,  n•e " 

arltei-ior'• 40, doentes 
Entraram zlurapte ?N1 ' g 
o mez  SS y 

Saíram :` '• " -`43 
Fai.11eceram'. 3' » 
Ficaram para--o l' 4 
torrente =mez ;. t5? _4 » . 
Consulta• no banco 127, 

Curativos 4SD,Vaccinações~53, 

Os ámarellos 

Ha quem diga que os bar-
riguistas da ' ultima hora já 
andam a pensar na retirada, 
temendo o trambulhão, minis-
terial. 
A côr volta a ser -- duvido-

sa.., 
E se lá vae o sr, Campos 

Henriques?.. , 
Temor-os tcidos lienriquis-

tas, E' tente para tudo, , : 

t 1nfeitos o •lorfi-: 

f̀ cl fegát1m raé,Li boa noti-
cias. cia , crise. O sr. Castro 
F-`ru,1 — nirìito ouluirello, '. r:a 

rasa .de Santa Lo-ocadiá 
esl•er:tva, consultando os`ou-
tros.,Para oride,irei,Cú í,Pará 
onde? riloiiolobàvã'o conspï= 
çuo regedor ^. 

mil esliertt?i••t•, •d'••{uellaS 
de quê o irtluâtre pun1 itrco tens 
patente de lnVünção, aecor-
riam . pressurosas, resolven-
do calda hy pothese. r 
.t Pildo., se arranjaria, tudo 
acabaria bem, suplíortairdo 
resignadamente fulunó,_ sim ; 
senão faltava-lite a' cabeça, 
sim..: - porque sem,i,sso era 
mipos.`sivel pensar, 

,De repente, chega a noticia: 
«Chaináclo ao poder o iar..So 
oiro de Souza d'Alijó». O 5r. 
Fama muda` de côr, ` 
+ «Vamos a vór, vamos a 

ver», diz o sr, dr. Faria, 
«lias, não vá seno diabo, o 
Monteiro.:. nada t(ica a te-
legraphar». E zás, lança-se 
telegraphicamente nos braços 
do Sr. Soeiro.: - -
A resposta vem éPófie vir». 

E la#< vae- o homem, .tr,(hí,ále-
gre, a caminliõ de .,Lisboa, 
Muito depressa, para que ou-
tro não chegasse P,m afites. 
Depois, alli, fora;ii exlíari-

sõw inacreditaveis: amàrõria 
absoluta», «. , , tenho-o na 
mão» - , . «e4tá comigo» «es-
teja descançado que eu dis-
1,onho d'eile», «tem pouco va-
lor», «já não é o que foi»... 
tem • erdido terreno», etc., 
etc. L o sr. Soeiro enthusias-
niado, dava-lhe parmadas nas 
costas coro a sua pesada melo 
ele transmontano rude, liro-
mettendo-lho tudo, tudo que 
gtrizesse-
E o sr. dr. Fama regressa 

contente, pi•ocl`arnaudo . aos 
+liaria ventos que «está rrlui-
to cotado». «O Monteiro 
amanso-o eu,.•jã sei como», 
dizia. «O Soeiro dá-lhe uma 
d'aqúellas palmadats e elle 
não resiste». 
Chega. começam as corre-

rias de um para outro Iado, 
as ̀prome•as, etc. ' 
E reão de•canç,a, nem. se 

lava, para não perder tempo. 

r 
?_Jt:`r•ti Eiir-t.`•,at%óc •áUtr_ií;b 

Atirs. 
cón•cllreirh<.1riw►im Leite e 
di•..Alv:Lrc s ciai' Sirva, esteve, 
11?a quinta'-tÇllsÀ 1)âs•::id,;i n'es-
a villa o illtiistre coll•e111eiro 
d'Estado sr. José Novaes, 
nosso respeita:•el patricio. 

S. Ex.a veio dai- prioncipio 
aos trabalhos para a lacta 

j)rokin)ttT ë!ei•ões de 
debuta-,los, sendo muito cum-
1)+ rmeata,1( durante" a sita 
estada anui,. 

«[`ol•iã»,diz{uet os per- 
colagens de mais evid-enchi 
tlt) franrjtíismõ al àndi iiatríim-
o gi :'``asconsellós Porto». 

a .• .. \•io,é,heni assim: 
ráueªas criam ts já dé• orúvam`t Y t•uënli ìt>San'tlotiot d• 
rn•a pensando que a sua ama >conceilos Perto. foram ps 
se . encontrava% em:Xj erió, ,; 
voltou ai cãs c 1,4 ficou-10 seu 
cadavei' aitpar•eceu rios es-
combros - i 0i ivelríi"elite dai - 
bõnisado. 
Os bombeiros que j<à Bacia 

pudet'am.salvàrfaterrt klo t;ó-
tre, porque foram chamados 
muito tai-dé, `àiiid tivúrani 
trabalho ponozo. 
Se são ctlztmados a ternPo 

eriam talvez coii•egtiido sal= 
var moita coisa. Assim nada 
escapou á Voragem do fogo. 
liorreram todos os - aiìi-

inaes domCstico3 e queiniou-
se toda a roupa, For um trie-
mendo desastre: 
Os prejuizos, devem sut-

elevados. O pr'edio estava 
seguro enì 2 contos tia Corri-
panhia Garantia. 
O fogo comecou liàs lojrts 

da cassa e desenvolveu=Se 
rapitlainente, 
Lamentamos esto triste 

atloütecinionto: 

X 

`a quinta-terra tambem 
liouve incendio na' airénlLa do 
4r, tenente-coronel • neves de 
Castro, que estt; juntó'ti pari= 
te' entre Barcellos e Barcel-
linhos, da liarte de ci. Os 
bombeiros. prestaram- solici-
tamente os seus servIços; Nãq 
liouve grandes prejuizos por- 
que o ineèndio foi, em breve, 
vencido. Arderam as' et sf-
nhotas e silvados que estavam 
por de traz da azenha: ?Vão 
sabenios a quanto monta o 
dalnilo. 

Triste prenuncio 

, Já no ultimo dorningo os 
recemAcixeiristas atlnunoia-
varo grandiosas manife•ta-
c:úes de regosijo para a oocrt-
sião ria posse da atictoridade 
adminigt i-ntiva local: 
' PromettiartlgrandesCoisas, 
sem faltar n indispensavel 
banda do musica e os não 
menos indispensaveis fogue-
tes. 

Na quiiltai-feirai, dia preri-
xado, a villa Inteira começou 
esperando • desde manhã.-3i-
alia. 
Tudo estava a postos. Uma 

batuta cie musica, e algumas 
dtizia• de foguetes, aguarda-
vam tio largo da Cantara o 
momento da.,posse,- tudo=sob 
o cominando --uperior do ver-
dadeiro teixerrista e redactor 
da «Folha», o sr. Albino 
Leite. 
Chega o momento. A ban -

da atasca com furia os pri-
meiros compassos. , luas... 

as torres dão o signal de in- 
cendio e lá se vae a manifes-
taç:to. 
Coincidencia curiosa, rue 

muita gente quiz attribuir a 
matas prenuncios.-
Os manifestantes retiraram 

c:i131sliarxos. ,Musica e fogue-
tc s desappareeeram. E o sr. 
administrador, de chapeai pa-
ra a nuca, o pollegar (Ia dex-
tra na cava do carrete, e a 
sinistra agitando-se lugu-
bremente, dizia para os seus 
amigos: isto corre mal. 

Tinlia razão S. ex. ", 

pCrsí3na•èns t•`trë•,•b •çtlitlatii 
da ;11'i'lrr t. ()' lèimat: `teso 
'Mela oisa_SQque, r_•eguticlo 
lenïos?`rãolci•mei_•,•cQilàlo-
lios iánirntos- á méza do tet-
séii-isnlo: 
- • 0•1:, que tt in. titoral 
ficaram com o Sr. Porto. 0 
outrosá ltii miiltò é tïtlh lrt 
vendido, transigindo rim cori, 
os r'e-ícidas. ^í ,f`•• e ₹ 

Y 

Pàrtidc regenerador=liberal 
>.k i Ír 
T3efìiliràrn claramente a sua 

situação de desertores do par-
tido regenerador-liberal ; af-
guns gradu ád+3s:'et'j as ambi-
ções lião podiam supportar 
unia correcta attitude de leal 
partidarismo, 
Be n1 se vô que está ho 

der o acfeantador mói- ; cujos 
processos toda a gente co-
nhece, e cuja liberalidade com 
os dinheiros publicosé • ine- 
gualavel, ' 
No partido regenerador-li- 

°Feral continuam, mantendo= 
se,+•a1s suas primeiras indivi-
dualidades, que sabem cum-
prir o seu, dever e a tudo au= 
repõem os principio; que pro= 
fessain r 

Foi um satieaerlto, corri 
que esse agrupamento politi-
co só,lucrou. 
Éscusado sorri di;:er, Irara 

quem., conhece Vis. ex::, que o 
ex-miiltstt•o e iltust're Colise= 
Ilieiï•o de Citado sr. »José No= 
veres, cuiltiiiva' no seu posto, 
o que eiluivale a"demonstrar 
que, rio norte do paiz, não 
sertí sensivel a sabida dos 
desertores. 

tio 1,,°cdtt do` Porto conse-
guir'arn media de passagem 
tio 2.° para o 3.° armo, o a-
lumno Rogerio Ferra Csteves 
e do 1.° para o 2.°`anno o 
nlunino' Ama(lèu Duarte de 
Aze,•edo. 
As nossas felicitações. 

 •>t-o-s om  

publicações 
Weeionorio Universal 11-

Acaba de ser distribuido o 
primeiro tomo do 
rio Cniv(-rsul Illus'r•i,ln I,rn-
yii•:tico e E'nei eloiedi,w díri-
gido e- 'organisado, com o 
maior desvello e escrupulo 
pelo nosso eof leg a Eduardo 
cie Noronha. Contém este 
primeiro tomo os vocabulos 
que vaio desde A até Abjurrc-
ç•i`.o e mais de cincoenta gra-
vuras, retratos, obras, de ar-
te, panoram-ts, animaes de 
varias e•pecies inferiores, 
edificios notaveís pela sua 
architecturat, etc. E' hoje o 
diceíonario mais completo e 
mais barato,escripto em por-
tuguez. Este tomo regista; 
cerca de trezeritas • palavras 
a mais que qualquer outra 
pnblicaçlocongenere, estran-
geira ou • nacional e custa 
alienais 20 réis crida falha de 
impressão e 200 réis o tomo 
de 7? 'patgìua5. 0 simples 
confronto dalgumas ,, a,,iiias 



Ca • o•nnic,l•cia ele •3a,••cel1• 

é ) VoYa,l refutavèl da isua 

U !>t;'•+J LfirlJ •}JLiGÇt:Spt1 

ltcstrad• iLi,tgui•(ir•ï - è- Fn-
cilclot:etlico -é editados— épla 
ãcreditada casa. editctí a Joáo 
R-óinano'' ••'ïïi•i+es • •:;L.a; `cTè 
Lisboa. 

Fazem anhos: 

Recebemos tan'•,bctn o tomo 
43 do Fjice!onarbo de ,gim; -
glene (I/-
canse de tod,_)s), abranbèiido, 
cuidados eslìeèiaes para com 
as creanças .e com as mães. 
11y; iene curativa, proCssio-
nal e preventiva. Hygiene 
da vista, da voz, ,do ouvido. 
Causas, svmtomàs è trata 
mento de todas as doenças:: 
ltiedecina -lliara casos urgen-
tes. Acei( entes, envenenáz-
mentos, etc. Plantas ateis è 
medicinae ,4: Afias minei a0. 
Regimétt, etc, etc. Obra 1S-
Irada e ,elaborada'séguftdó •os 
mais iìotiiveis e recentes frá-
ballios de FaFtiér-Boi,,sière,, 
Dobou•, 7.alìáriliè, 4 Littré,` 
Chernovi•z é outros àüctores 
-espèciálistàs rhoderiibs. 

Edicção .do formato à dú is 
coluinriás•. ••Cadà tomo;' •0t3 
réis. 

Pedidos à •àásà edi'torã 'de 
-João Romaàó 'Èorres â: C.'— 
Itua Alexttì+déi• •éttculaíso, 
Lisboa-. 

-Portugal 

Dá mesmà éaaà ecticto'ra 
••eceberiros o tomo 65 d'estè 
maZ;n.ffico diceionarie histo 
rico; biogr•j3liié'o, fliè-ràldico; 
•cIroro••'rapf i6o núàºismatico 
é artistièo. - Obra„ illìtstráda 
'com •ecntenaréyst 
bravuràs, iinpt•èssa em ma= 
,gnifico,papel e, redigida se= 
:gúndo os tra•ialliosóst cina.ïs 
ºrotaveis tsèripi©ris, Çada,}#   
tomo, :ém, foi n9atorânde e i'c it•seláeira 3l•itsenhi•r Doa 
'duas +co1úmnas;, .Custa _300 

NI 
A Iustrüe^ão "mtfierelat 
em Casa 

Hoje, o • r. Lour•rzf'd da 
Ctwtlut Velho. 
D,ta 11, as ex."' senhores' 

1}. _tUttr•ia Luiza de Beires 
Pereira do T alle e D. Ernes-
tina l)otii•ado ile Carvalho. 
Dia 1:?, as f> x •Il7as senhayas 

D. Mctria Marques 
d' X,evecdi, D. Jlrrrict cl ) S q-

crame,tto .S-í C tr• feiro e D. 
lrenè l; r,télia dé S )àza Liina 

r;t,•,•iclo. 

Dia 13, o sr. •'tulherine 
C•u'ìnïarães. 

-11 Dia 1`1`, o sr- dr. poc•ripv 
['clloso. 

T 1.5, ò si-. José Iítt`mGério I rl'An(trade de 1'ria. 

í pb&j'ièádo Ytia§ ün1 
}iuméro'; o 7.° `do 1:'` aniib, 
d'está apreciavel, revista 
quia;nal eni j,Mópedica de 
instrucção commercial e ia= 
Yeresses do cor' rïárcio,' ' c{tie 
'se publica erra Lisboa sob a 
-direcção dó sr.`Grnesto d'A1- 
•rgaria Pereira e cora 
collaboração de distinétos 
.,escritores. 

Custa a' sua ascignatura, 
por asno 1:500 reis. Tear a' 
sua red iccao e administra2 
ç.tó na ruir de-S.'Bento 137-
3,°—Lisboa. 

nareellos-RevIst<a 

Está publicado o 'n.° 5 do 
2.° ,antro d'ésta interessante 
revista quinzenal, iliustrada, 
que se publica nesta villa 
sob a direccão do sr.' E. L:âr-
cher liarçal, e com ,aprecia-
vel collaboração. 
U summario , do. presente 

n.° é o seguinte: 
O dever de educar, J. B--

Cartas á minha vizinha, Im-
portuno- Nluzeu de vulga-
ridades, Simões de •' Castro-
Qua.dras do nosso povo.--
Chronica ligeira, NI.- O dor 
di fimina, Gonç.alves,Crespo. 
-Festa escolar de S. Bento 

eatro Gil Vicente-Re-
gisto. 

)•,laeg'elopedla -das - Famll-
lias 

Y,, 

0 n.°.242 d'esta revista il 
lustrada d'iiistrucção .e re 
creio, a enevelopedia mais 
util e econoinica que se pu-
blica no nosso pjaiz. Cada n.° 
da Eneyelopedia tias Fai ti-
lia -, consta de 80 paginas, 
profuzamente illpstradas, im-
pressas em magnifico papel; 
formando no fim do anno um 
mat;nitìco volume de agre- I 
ciavel leitura. 
Custa a sua assignatura, 

por anno, 800 réis. 
Pedidos de assignatura ao 

editor Manoel Lucas' Tor-
res—rua do Diario de No - 
tidas—Lisboa. 
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È ttiõ no Geré.:, os srrs, 
Pé _luglcsto Jósé,da. 'C`tinha, 
rintortlo 1,é1.11(rúles e ' rià 

func'lia, P• Antonio Èsteces 
e Antonio Ara•cjo. 

—1 intos n sta villa os srs. 

conselliciro Jésé .• cri crus, il - 
luso »ii•slio d'Esiczdo lio= 
-tt9ràriU; cortsçlhèiro rinto- 
rírtt Léitc, dlttiJú gorér ricicZor 

ciè11 e' t•r . J,tttgtttttt • tares 

da* .Silctt,• conserúcúb• • eitc 
ll3:zsto• ;t • • • • •' 

í "feri estado e com.rnoda 
rZ•-o;„sr. •rltllio Z. ál•on•o. 

De••jancoa1as sitas inelho-

rãs., 

—Esteve no P3rtci. o sr,. 

,ijànr ds Jãsé Ode. Souza. € 
r:`f 

-De{regresso t a"súá ria-
P,ti aó'"estran •- ir•o ehe ott ha 

dias a estile. k5il1a, rota sita 
ex. T.1'" es¡tosti e çegttilc paria 
0'-s, o sr: È(btardo Ilei ri-

'4 
c>s,'.estintctt•el cn ra-

Ìheir'o rÇ8id(-iíte ene Lisboa. 
Os nossos cuttipr t,•entQR., 

s 7'icéra,ii a sun deffi~- 
ce'its e.v.m" esposa dos srs. 
rlr. Thcoloraio Fonseca, dl qÀo 
coúsèrva(Íor rt'esta comarca 
e o,nente Luiã de Wnexes 

•(I'i:tltal¡ distincto ofci,il do 
hatallído aqui aguartellado. 

Pintos aqui o çr. José de 
nterie.-es { j'itthcrl) respeit`arel 
c•c'alhel'ro de Fa►natícú t. 

--Regressaram à,<,Lisboa os 
srs. clrs. Jostf de Castro I'i-

1 queirecL,)- Faria e Augusto 
t 11o,tteïro. , 

--L`4tere no Porto o nosso 

presa,6 antigo sr. cort>.rttentbí-
,1,r .._i1,vioel Jon7,cirn Coelho 

Gonçalces. 

--Estci- ene I,isüoa o nossa 
ill+cstre amigo sr, conde de 
l'illas Boas, ex-admittistra-, 
d.tr• d'e.ite concelho. 

-=I'stëcë ante-homem nes-
ta villa, o nosso respeitacel 
tn,it190 sr.;Anloríio'Lõrx•s'Lcsal 
dig,to'e benëmerï1ot• r,>e,;ario 
dd .Sortia Casa; que está mui-
to melhor,dos setes encontino-. 

—Vincos aqui o sr. sr. dr. 
f'i'eira. d'•li uujk•, udr•ogrado 
ene Vianna' elo Castello. 

. —De visita a seu ,filho e 
nts distineto amigo sr. vis-

c-inde da . Pervença, esteve 
nesta . vista a ex. II1II sr.° D. 
'7iôsa do Lago w llachcido Paes 
dl Arcuijo Felgtueiras Gajo, 
cenerànda e respeitaüelissima 
senhora. 

r 

ffifl 

Qú1é:tão judicial 

0 sr. Sá Càrnt`d, no ulti-
mó nitmèro da c Follhàtt, vol-
tá à.o Assuai pto. 
Forque náó icóu sàtisfei'to. 
Pois quando quizer, é pe= 

dir pó'r laocca que ldgo verá 
os seus 'dçsejos transforma-
dos em realidade. 
Como o allúdido advogado 

vem com tricas, é ainda lia 
publico que se deisé gu, iar 
por s. ex.', sempre será bom 
esclare,.er: 
Da minha elegtant.,! pir_)sa, 

qualquer• pessoa de- mediana 
intelligencia conclue ` quem 
foram os incorrectos e des-
ledes"liará comigo. ' ' 
Está clarissimo p<iráitodo• 

menos par, .a- üellc a1'regue-
N•arl,) industrial fore•t>t>. 
Mas se'tem •du-vi,las-, - façá 

de conta flue, em - L'tSta dofi I 
ultirnos factos, ao dito st•. Saí, 
Carneiro, como a nénliuni ou-
tro, eu dirijo as .palavras iii-
correcta e declèal, coai , mais' 
uns issimos por contranezo. 

E, até quancb'.r{uixer;!al•e-t 
zar de que o có"sitbé•> há• 
muito, ápt•eciat -nos e julgar 
nos. 

Joá7aim Po s [Alas 

r, 

- • adecimeit to 

0 •• ›ade t Antovio 
pàEã éé-rãálece. .multo ijse-
nnhorado, a tbdoA, {os ca-
valheiro,', colle %as e ani,li-
yosi , cl[i• o vísltarám e 
nos que l,rocºravam sa-

ber dto sega e§tado dutran-
te a grav c docn4a, dc rlgae 
soYlïr•era. e de que alada 
i-áe eonvilesee>ndo: a to-
ìDo•, 1>0is. já que ,lhe é 
~os-ÇIvel > tazã~ pes-
sóalntteuÉe, api-eseata, por 
éste aº r71io, a súí, ' mais en-
tranhada ,•'-',ira.á1dão. 

Aíli*11111C10 8 
l v, 

Inissas ao 3a.° aia 
Os Paes e Irmãos do fal-

lecido Jose tdarcetlino dos 
Santos Caravana, abaixo 
assignados, pedem ás pes-
soas das setas relacções e 
amísade, o obsequio, nunca 
esquecido, de assistirem ás 

missas que, por, alma do 
extineto, serão residas na 
egí eja do Senhor da Cruz, 
pelas- nove horas da manhã 
do dia onze do corrente. 
: Bart;elios, 5 • ,de Julho de 

1910. ;,. 

i arié ao Cd,mó Do, S. etiraDuna 
y, Daoiõ,De Sòula Càranan8 
ttecminia buba Dos S. CoL aoana 
[mura aos nnios Dos S.Caraaana 
Srdedsco yilippe Dos 5. Caravana, 

Aos ene dernaM 
dores 

-ret)de-,se unia. ei-ane d 
e varie da c6 ecç.ão de 
feios de ciou l tr, 1101,es, 
chàpas,4ypos de, metal e 
uma prensa de aperto, de 
madeiro; tudo 'e1ii boiii 

1150. 

Dirigir •ír li\,aria •rat= 
—le,Barçellos.. . 

PROPRIEDADES EM BAR-

GELLOS •Teai•e 11-se 

Uri predio - urb,tti•, que 
se compõe de uniã mo-
rada d-- cas_ts ioí' _• s a -
g-ààs furtada,,_ lojas © mui,; 
è,)mriiadas, peco com brim 
ba, quintal, torra de hó-.ta, 
fruteiras e ramadas; sito 
no C.inmpo do D. Carlós 
em Barcellos, circundado 
por muro, sobre- si. E' de 
natureza al(ctdi_a. , 

1Jrri ° eirado denoniin!i.io 
da Espát ri3ili*à;' ima f -egtie-
zia de Arciize:lo, co,.x,po;to 
de Caso. terº>e s e te'ri-ca, 
, r 

'terreno dõ horta, ', otïn ra 
mádas e at'voi•es' d- fru`- 
!Cto, tenra de mano, com 
pinh,.,ivos>-t e sobreiros.. ,r E 
de natureza al'odi-.1. 

.campo d-- terra-] i 
• • sR 

Iv rádiá "dt.:omli a õ dã :La 
m,:ira••-'corn uv, ìras, sito 
niaciA:•uialio. L' foreiro. 

1l,Uma b)u Jur,• Li .iZ•:itto: 
com b;nlieir<-s denomió•a. 
tÁTdo Pirolito, sita ria s 
feguczia de Is r.tcttzello:' 

for atriz.- ?r .n i lii 

Um } e.] ri] ;dei t r  
'rl.vradia • F cotmm'• ut•éirLs; `de-' 
not'ninti:dõ dto "• kegor,,• sito 
na ltigtLr'(d,i"Lamtir:m; frc 
gi ezia dc' : Arct1Vell•! E' 
de natur•,:•a alioiial. 

úài campo` de' terra 
lavradio e matto deno-
minado do Beija, sito no 
l,r da Lameira, da fre-
gtie,zia - de ..yAi cuzellp:, E' 
de natureza., altodial.;r; 

Uma leira dë la•vradio 
conm -;uvomis denominada 
da ~Agra, ' sita' na = (regue 
zia de Arcuzel!o. E' de 
natureza allo ? ial. 

Uma leira de ' terra, la-
vradia denominada da 
Agra sita no Jogar de 
Sandim, freguezia & S. 
João de Villa Boa' E' de 
natureza z liodial. 

PROPRIEDADE HA APl1LIA 
1 ' 

_` eln(le-se' . 
Uma morada de casas 

torre e terrea com quis, 
tal e 1)ciço, .casa de t co 
cheira, no Jogar-da Areia-
junto á ©suada vara a 

praía. E' de 'natureza al-
lodial. 

Os predos em Barrel-
los podem vêr-se' todos 
os `dia.•,-: ' 1 

' Para ésclarëcimentos no 
quinta de : Arcuzello, . Jo-
Sé:Pereira Goirie's e 'para 
tratar, no Porto, com o 
liquidatario na rua `:ova 
deS.• Donmingr?5• 41, 
'das lo horas' rla 3 m nliã 

ás 4 da. _tarde. •. 
A, chave, dá casa. da 
Y s ktt J -, 

Apulia éncontra-se ria mes- 
ma praia' em erre casa de 
Manuel Goncalvés da Tor-
•e• 

Por a commissão isiquifiafaria, 

n•iGio d'Qlt t et`t•c o Cola, 

Adubos - chiiiiieos para terras 

Convidamos a todos os srs., lrivradores a fazerem es-
to anho metáde das,•ua.S sementeiras de batata e, milho 
da seguinte fórmi): 

1 tt 2 ' saçcos• dé Cal Azotada 
com 3 a ,j . dó Phosphato Thomaz 
e riais 2 a 3 >r de SulE'ato de K tassio. 

Estas gtiantidadòs s ào pai t ttrn ;altiueiì•e de milho ou 
pari 5 a 10 saccos de semente de batativ. 

1?8tes adubos deveio ---e -r muito bem misturados com 
;..••ttlt,tda s:iperfii;ial da terra,. antès'da sementeira. 

1:n•rè os adubos azot,idos,` phosphRtizdos e potassicos 
o, acima.,i ldicados si`io res óètivamente os,, mais apro-
pr'iados' paria  règiào dê, Barcão`s: Sào ádtibos econo-
mi,•os porgt_te neto se volatilizam, nem sè iníiltram e por 
que ,.Linda aproveitam •às 2 ou 3 culturas. subsequentes.-- 

i11,tis ;.'bsclàPoeittièntõs cl?L .d Sec•,.,:tó Abronomica dia, 
,.•sát•. • Mt M' t 1. t-t, #ll A*íJ.,:. ,•, c , j 7  , ••' ihP' 
•+á i ,•.•.,. , í•; _flí+ ,. t. , _!'. ,j:+'s • 2,r •', t_e`. ,r3 a..'S Y•` 

proprietW-io's dalruir(-àÍié•gistada pk i•' ,i ád•ubos 

S  Porto 
ott$ sèu cot rè póilclente ètt1 aBarcellòs, l tr.'sr t i'. 

•>r• ;;í cri`.. ò r.l'flaquím Góïiçaivé d'Silvà Mattos. 

4  7  5 -- R- 
:1kbei•tàs de 1 de clunl>o a :3i1 de Outubro 

Córïìó aaiià"s -sccl fiiro.sas' è cï,oláclas; 'são 

O estabelecirrièfito aM—âsé berii rriontádo, para o que pos-
sue banlieiras . de mar•more e azulÈjos, para immersões — 
ampla h hem illiiminà,dá sala paia douclies e ainda outra 
para inhalac•ões e pulverisações. 
• 0 proprietario nao receia conUoritos com outros estâbe-
lecimentos, congêneres; na cura de moléstias cutaneas ou 
rïteiw,taficas; pois que, pela obset•vação attenta-durante 21 
annos de explora(1,ão, conta o numero de curas, peio dos 
banhistas que a ellas, tem recorrido. 
0 hotel, çonti-uó ào'éstabelecimento, está em excellen' 

tç ondi es •cle -livgieno;,•e a local; tpe,latviÇirtfiança de ex-
terisost lriiiltae5', t Pode reE•trtár`-se zum verdadeiro sanatorio. 

Fura mais èsclarècirrientos dirigir-se ao proprietario. 
ehrg•soeonno Cci•rèa, Caldas do' Eiro wo 13arcellós-. 

as primeiras 

Mifilo ', e ;•.•atata ••t: 

ADUBOS - COMPLETOS PARA ESTAS OU, LTURAS 
Forliiu1às eIn l)armoiiia com ' } ; 

a eoliiposiçãó das terras. 

Vnriar amostras das terras: para a 

ebegação aa , CMOpfinhia [Iuião sabr H 
Rua i'Ylousinho dá Silveira-257 

PORTO` 
Informações e analvses absolutament gratis. 

MANUEL AUGUSTO D'ARAUJO PASSOS' 
AVALIADOR- OFFICIAL PELA, CASA DA MOEDA 

Laboratorio d'ew }çs chimicos 
d'ouro ,,e iJ rata 

RUA..D , Â.NTO-NIO, BARROSO, 

:13A- Z0  T TjOS 



IC> '<C<~MeVeí<> 

LOJA. DO POVO —«0 Coinnlel-eio de Barcellos» --
—DE— 

o-.-•. João de Sousa 
a 

RIJA D. ANTONIO BARROSO 0ti , BARCELLOS 

Mannifico sortido de flainollas pretas, piquets, dia-
gonaes e,casimiras de car, para fatos de sobrecasaca, 
casaca frzl..*. e palletot. 

Urca collecção-de phantasias para vestidos, etc. 
aa laneltas, chitas, }norias, pannos crus, riscados, ete., etc. 
Completa surtidu de nniudezus e tecidos I,caru fumos 

riinguem compre sem vêr o sortioo a'e•t caEa, Que itm lei r.ciir e: 

Vender barato para render muito, 

PURMACIA DA SANTA E REAL CASA DA MISEDICDDDIA DE 

>••dificio do - Hospital- •= 
Director ` flnetino flgres Duarte 

pharmaceufico De 1 $ classe pela OniversiBaae De Coimbra t 

—Esmerado sortimento de tódos os artigos que 
guarnecem uma boa pharrnacia, Agencia de segu-
1•os. 

y 

Companhia ele Seguros y 

g «'Fraternidade» -----
t 
Sociedade anonvma de responsabilidade limitada 

Cop►fal--200:000$000 reis 

So,tim© anno ele bonnus aos si-s. segurados 

_Est acompanhia effect ua se-Ill-os mariffinoS e terrestres a 

preços rasoavezs. T•enz agentes era todas as localidades da 

provinda do Minho. 
Séde em Braga. 

Tlgente em Barcellos, 

Eduardo lilydio Vieira Ramo 

Adubações acommodad as as culturas 
Alern cie marcas feitas pira muitas c tlttii a* 

existem -1, venda das inelliores casas de Lisbóa'os 
«coiiiponentes» de todas ãs adut•açúes•ãpi•ófïïíá= 
das as diversás culturas: 

INItrato ele sodlo , 
Nulfato de nzuinorºfio 

oal>,ee•IDIeoal•laaaQes•. de cal 
osph.1]o 'X`Ieoeu«§z 
chloreto ele I►otassio 

Na'alfato ele leotas.*411 t 
Gesso, ete. ele. etc. 

r . . 

Haa'sempre o ma.ximo escrii¡iirló na prépairãç:>o dos 
adubos encommendados parto que.-os seus efreitos sejam 
segurós. ' 

Prestam-se esclarecimentos, quando sejam precisos 
ou exigidos para a appliezïçï:Ld cl'éstes mesmos adubos. -

Pedidos a , k 

r 

JOAQUIM GOí1XÇALVES DA SILVA MATTOS 
nfeciaor e meaiaor official aa 6amara Municipal De Barcellos 

RUA FARIA BARBOSA, 49 

Todos os adubos consumidos nos ultirnos dois anrios, 
--por signazl_com extrai,ordinarios resnitadiis---teeui si-
do fornecidos esclusi\atriente pela iniportai.nte, e acre-
ditadissinla Casa Her•old C.a de Lisboa. 

Phàr>rnacia e'«Drogaria 

CARLOS MARIA VIEII?A RAMO 
Rua Bariotta De Freifa -- Barcellos 

Pharntaceutico 

Serviço perrr.anente 

Deposito de proditetos chimicos o pliarmaceuticos nacinTi.t" e es 
trangeires—Xgnas niineraes—Algalias—Fundas--Seringas—Irriga-
doros—Thermoinotros—itnita,s outras especialidades. 

Completo sortif10 de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinceia 
etc.—itíodicidade nos proços.= Pulve'risndoree doo melhores ate. 

euctores. 

l 

-00 ELIFiONTE" 

DIRECTOR--A. de '$GUSA 
' k 

3-1agn ca ptrólicaçáà de litteratura móllas 

+` , í : 
Edição completa ou dois- numeros por mez, sendo um, 

consagrado a modas e musica, e outro_ a litter atura, Delias 
artes, ttiéatro viagens, etc. 

Redacção e administração Paj1'* ..•S Rue Bergere,30-bis 

Eneyelopedia das Pani lias; 
Renisfti iflusfra58 Oe ►nstrucç8o e'recreio 

A enevelopedia mais util e ecouoruica chie se pu-
blica em'Portu al. _ Cada ano de 12 niimeros;— 
800 reis, numero avulso, 100 reis. Tôda a cor-
respondencia deve ser dit•i(-r ida ao editor Manoel 
Lticas Torres, rua Diario de Notiçias, 0:3—Lisboa. 

Jornal cias familïas 
ti 

Pub lid'•i à o semanal 

Directora--D. heaaar lliaf onaao 

Ezplendido jornal de 
modas contendo, em 
1 magnificas gravuras a 
preto e colorida+, to-
das pia novidades om 
cha;-eus, toillefes, phan-
tasias e t fin-
to .para se ihoras cimo 
F-ira cri..inçr.,ç. 

Mold::S cortados em 
tamanho naturall. 
Cada numero. « íllo-

da Illustrrida» ' é acom-

panhada de um nuin3- 

ra'do' « Petit F_cho de 
Ia Bi-oderia>, jornal es- o1 
héibl de bordados em 
todos os g-neros. 
80 é 100 reis por se-• 

mana no acto da ' cn- 0 
ti- AI 

•sz pgna-se em todas .,... 
as " livrstri-as c ria do 
_edite' Áiít' ga casa 
B•rtrar.,d—Jose Bastos ; 

Ma Gúrrett; ¡5 •`•" 
•`'' `='i` LISBO, 

AM yt• SUCCESSOR.i 
r 3 •. r - A Ì À. 

a••ael 3aagatm Coelho 60acalues 
Rua D. Antonio Bnrroso—(Ant.iga Rtla,Dii'ei a) 

--P.ARGELLOS— 
..jr, >  

Co in l)le 9-o sor lido ele ferr< geris 11 a - 
e1011aes e ek-tran-ó e1í_ríaS. T4 erro '1' e 

1ra,me jura ramadas. .Ascos de ferro 
para vasilh-as. Calinas dé. ferro, lavato-
3'loS e Ç()elloeS. arl)ot1HtQ, tllltis e 

vidros. Sti acto de cobre e en fre. 

Pillverisapores de todos os systemas' Perro e 
aço de todas as dimensões, pari ferreir( . Carvão 
de forja. Legitinios « Gobet» e « Verinórc 1. n . Bani-
bus e dem<,tis aecessorios. Ferragens completos 
para lln.padores, arados e esmagadores . Arados 
e charruas de ferro. Micos e parafusos para as 
meslri'os. Cilariart;s e bon-1ba áos,preços da fa -» 
ca. Agente deis cetebres tabrnbas de,hressão« Klein » 
Prensas pa.m espremer bagaço, sysLema « Ntabbili-
e outros. Cofres =t, prova de,-fogo. Preços modi-
.,t>>. 

Aguas de S• 7 icente--(VEntrtr.,-os-Rios 
T' poderosa n sua acção nas afi'ecções cliro-

nicas dos or ãos respir,_itorios, estomago,figado. 
ntestirïos, nppareiho urinarioe pelle. 
Esta estancia e Grande Hotel de S. I'icente abertas ãe 
de maio a r5 de. outubro. 
Deposito em Barcettos 

Pharmacia 
Carta nIaria `Uieira banzos 

S 1 XIA10'ARIO PIt,OCifl ESSISTA. 

Reuacçrlo, adminisfruçdo e tupopraphia: 
Rua D. rinfonio Barro3o, 46—1 ,4, 

ASSIGNATUR.AS: 

[Pagamento adeantado] 
a 

Barcellos: • 

No Pai'z - } 

lkazil ) 

PUBLICAÇÓES 

trimestre  300 reis 
semestre  600 » 
trimestre  360 » 
semestre  420 » 
anno  2x3100 u 

Annuncios, cada linha  30 reis. 
Repetição  20 » 
Communicados, linha  40 » 

—Os srs. assignantes teem 25 % d'abatimento. 

—Annuncios litterarios, gratis, mediante um exemplar 
à redacção. 

—Annuncios-reclame annuaes, contz-acto especial. 

" Grandes armazens de fazeiud ' 
—de— 

Azt3•eliv •,ainóf• 

0 mais importante esfabeleciraenfo ao Minho e Que anis ha -
rato nenõs. 1 

lsargo h porta Trova e Rua Bariona he Freitas—Ba cellos. 

TI:DO XAIS BARA`O 
Do que em parte alguma 

Ning uem compre -nada sem ver os 
;r><ovos, preços, cone desenhos rasa 

s. 

ele I":1{pis ele 100:000 artigos - Frei-
re - Gi°avador, graÍudes redueções 
eFn tildo. 

- Peçam gratis o nov<> entaiogo 
6oara1 a.• a que neRba dc ser leae-
bilic do. que deve existir em todais as 
casos, consta de Talheres. Carimbos, 
Ferr^gens. Papelaria e prensa de co-
piar. Livros em branco. Colleiras. na-

3_ . valhas de barba e todos os artigos de 
barbeiro, nnois, agua de pintai o ca-
bello, numeradores, tN•pograpliias por-
tateis, letras e chapas esmaltadais, fo-

gareiros a •etroleo e alcool, filtros' balanças,' fogões para 
quarto, mae iinas de manteiga, carne e amendoa, ferros de 
frisar, carteiras, mailinhas e monogranimas em prata, dou-
rador em casa, ganchos para roupa, lacre. ferros para s(-1 
lar a chumbo, eandieir•os, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
noculos, canetas com tinta permanente, moinhos para café, 
sobonete de tirar podoas, crepons, esporas, soltos em bran-co, aparelhos cie gymnastica, campainhas, galliet< iros, ma-
irinas parra cortar cabello, brinciuedos, facturas, bilhete-, 

talões, rotulos a córes, retratos a cravoun — tudo >st'eç cs 
r:•e€•laetu de todos o.,% artigos no nencro. com ofptcinas o 
fabricas  divervas, premiado com 3 medalhas de ouro, 
t'gC$:t$L:-Gravador, Ruado Ouro, 258 a 16-r— LISBOA. 

AS MENTIRAS CONVENCIONAES 

DA NOSS.'i CIVII_,ISAçÃO 
Por Max ttorazlu 

TreOucção De Tlgostinho Borfes 

Tr•aducç7o mensal de ele-
 -volumes de duzenüis pagina, péla iiisi r ii0- 

cante quantia de 200 reis am brochura, e :300 reis 
encadernado! Por Lão insi;nitic4 nte quantia n,io 
se instr-iie quem. mio quer ! 

Coritliçties d'ascignatïu•a: (pac alnento at_ ]poli t<ido 
por xaile do cçtrreio ou era estanrpill•<is pc•st•tcs, 
por e,irta registada), franco de porte: 

-Afino, 12 voIRmes, brochado  24-100 
1lfeio anno, 6 volumes »   1•2t10 
Avulso  2tlo 

`Anno, 12 volumes, encadernado  
Meio anno, G volumes, » 1,5800 
Avulso  300 

A' venda ela todas as Iivr•trias, co r spondeiites 
i'e provincia e no editor ABI I, AIAJEiDA. 

Ru -t filo Mecrim. 80. 82-l .itilLoa. ` 


